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Valores de referência para a fração massa (na base seca) atribuídos aos 
ensaios determinados no MRSM 17. 

Ensaios Unidade M σ cv (%) N 
│z│≤ 2 │z│≤ 1 

LS LI LS LI 

Ca 

g/kg 

160,62 12,82 8,0 121 186,27 134,97 173,44 147,79 
Mg 27,73 2,85 10,3 82 33,44 22,02 30,59 24,88 
P 95,93 6,02 6,3 112 107,98 83,88 101,96 89,91 
K 27,20 1,87 6,9 79 30,95 23,45 29,07 25,32 

Na 57,51 6,00 10,4 89 69,50 45,52 63,50 51,51 

Cu 

mg/kg 

1207,18 150,48 12,5 85 1508,13 906,23 1357,65 1056,70 
Fe 5224,16 400,38 7,7 84 6024,92 4423,39 5624,54 4823,78 
Zn 5695,58 608,86 10,7 94 6913,31 4477,85 6304,45 5086,72 
Mn 4358,69 606,57 13,9 94 5571,82 3145,55 4965,26 3752,12 
Co 107,01 16,59 15,5 24 140,19 73,84 123,60 90,43 

M = média aritmética dos resultados; σ = desvio padrão após exclusão de outliers; cv % = coeficiente de variação; N = 
número de determinações realizadas; intervalos de confiança baseado na distribuição normal padrão z: │z│≤ 2  valores 
dentro de dois desvios padrão da média (95% de confiança); │z│≤ 1 valores dentro de um desvio padrão da média 
(68% de confiança); LS = limite superior; LI = limite inferior. 
  

 

Ensaio colaborativo 
Os resultados acima foram obtidos através do ensaio colaborativo realizado em 

2014 com a participação efetiva de empresas da iniciativa privada, instituições de 
pesquisa estatais e de ensino superior e Unidades da Embrapa, participantes do EPLNA. 

 
Obtenção do material 

A amostra foi coletada na fábrica de ração da Embrapa Pecuária Sudeste a partir 
de um sal mineral comercial. Aproximadamente 10 kg de amostra de suplemento mineral 
para bovinos, sal mineral para vacas secas, foi moída em moinho almofariz, modelo 
RM200 da marca Retsch. Após o material moído foi peneirado em peneira de 0,2 mm 
(200µm) de abertura. Após as etapas de secagem e moagem, a amostra foi 
homogeneizada e em seguida foi envasada em frascos com aproximadamente 50g de 
material.  

 
 

Uso pretendido 
Esta amostra destina-se ao uso como um material de referência para a 

determinação dos ensaios previstos para suplementos minerais no EPLNA (ensaios do 
grupo B). O material também pode ser utilizado em controle de qualidade para a avaliação 
de um trabalho analítico, para a validação de métodos de análise e para o controle de 
qualidade dentro do laboratório. 
 

 
Armazenamento 

O material deve ser mantido fechado no frasco original e armazenado no escuro 
em temperatura de aproximadamente 25 oC. Os frascos também podem ser armazenado 
em dessecador. 

 
 
 
 



 

Página 3 de 3 

 

Prazo de validade 
Estipulou-se que o tempo de prateleira poderia ser em torno de 2 anos para o 

candidato a material de referência de forrageira. É possível que o material seja estável por 
tempo maior que o definido.  
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